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RESUMO: Vários estudos epidemiológicos têm evidenciado a importância da atividade física com-
provando a sua contribuição para uma vida saudável e o bem-estar do indivíduo. Neste sentido, 
é importante que os jovens adquiram conhecimentos, gosto e motivação pela atividade física e 
façam da sua prática um estilo de vida. A adoção de comportamentos protetores da saúde na 
infância e adolescência, promovem uma vida com mais qualidade, podendo também determinar 
uma vida mais saudável na idade adulta e na velhice. Neste âmbito, as atitudes revestem-se de 
grande importância, porque podem predizer a motivação para a aprendizagem e o envolvimen-
to dos mais jovens nas atividades físicas e desportivas. Os objetivos deste estudo são avaliar as 
atitudes dos estudantes do ensino secundário face à atividade física e identificar quais os fatores 
que interferem nas mesmas. Desenvolveu-se um estudo não – experimental, descritivo, analítico, 
transversal e de natureza quantitativa.Foi selecionada uma amostra não probabilística por acessi-
bilidade, constituída pelos estudantes do ensino secundário, de uma escola da região centro de 
Portugal, constituída por 95 estudantes com idades entre os 15 e os 23 anos, a média de idade 
encontrada foi de 17 à 48 anos. Na recolha de dados, foi utilizado um questionário de caracteri-
zação sociodemográfica, hábitos alimentares, hábitos tabágicos e alcoólicos, prática de atividade 
física pelo inquirido e pelos colegas e familiares e uma escala traduzida e validada na população 
portuguesa para avaliar as atitudes face à atividade física e ao desporto, Escala de Actitudes hacia 
la Actividad Física y el Deporte, desenvolvida por Dosil (2002). Os estudantes que apresentam 
atitudes mais positivas face à prática da atividade física, são os estudantes mais novos, do género 
masculino, a frequentar o curso científico-humanístico, consumidores de bebidas alcoólicas, que 
praticam atividade física e em que o seu grupo de pares pratica atividade física.
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ABSTRACT: Several epidemiological studies have shown the importance of physical activ-
ity proving its contribution to a healthy lifestyle and individual wellness. In this sense, it is 
important that young people acquire knowledge, taste and motivation for physical activity 
and make their practice a lifestyle. The adoption of protective health behaviors in children 
and adolescents, promoting a life with more quality, can also determine a healthier lifestyle 
in adulthood and old age. In this context, attitudes are of great importance, because they can 
predict the motivation for learning and involvement of young people in physical and sports ac-
tivities.The objective of this study is to evaluate the attitudes of high school students toward 
physical activity and identify the factors that interfere with them. We developed a study non 
- experimental, descriptive, analytical, cross and quantitative.We selected a non-probability 
sample accessibility, consisting of high school students, a school at the center of Portugal, 
consisting of 95 students aged 15 to 23 years, mean age of 17.48 years. In data collection, 
we used a questionnaire sociodemographic and a translated scale and validated in the Por-
tuguese population to access attitudes towards physical activity and sport, Actitudes Scale 
hacia la Actividad Physics y el Deporte, developed by Dosil (2002). Students who have more 
positive attitudes towards physical activity, are the younger students, male gender, attending 
the scientific and humanistic course, alcohol consumers, practicing physical activity and your 
pair group practice physical activity.

PALABRAS CLAVES: 
Joven 
estudiante 
actitudes 
actividad física

RESUMEN: Muchos estudios epidemiológicos han demostrado la importancia de la actividad 
física lo probando su contribución a un estilo de vida saludable y el bienestar individual. En este 
sentido, es importante que los jóvenes adquieran los conocimientos, el gusto y la motivación 
por la actividad física y hacer de su práctica un estilo de vida. La adopción de comportamientos 
protectores de la salud en los niños y adolescentes, promoviendo una vida con más calidad y 
que puede también determinar un estilo de vida mas saludable en la edad adulta y en la vejez. 
En este contexto, las actitudes son de gran importancia, ya que pueden predecir la motivación 
para el aprendizaje y la participación de los jóvenes en las actividades físicas y deportivas. Los 
objetivos de este estudio son evaluar las actitudes de los estudiantes de Enseñanza Secundaria 
ante la actividad física e identificar los factores que interfieren en ellas. Se desarrolló un estudio 
no - experimental, descriptivo, analítico, transversal y cuantitativo. Se seleccionó una muestra no 
probabilística, por accesibilidad, construida por estudiantes de la Enseñanza Secundaria, de una 
escuela de la Región Centro de Portugal, formada por 95 estudiantes con edad entre los 15 y 23 
años, la edad media encontrada fue de 17,48 años. En la recogida de los datos, se utilizó un cues-
tionario sociodemográfico y una escala traducida y validada para la población portuguesa para 
evaluar las actitudes hacia la actividad física y el deporte, Escala de Actitudes hacia la Actividad 
Física y el Deporte, desarrollado por Dosil (2002) .Los estudiantes que presentan actitudes 
más positivas hacia la actividad física, son los estudiantes más jóvenes, del sexo masculino, que 
frecuentan el curso científico - humanístico, los consumidores de alcohol, los que practican la 
actividad física y que su grupo de pares practica actividad física.

Introdução

A grande diversidade dos problemas de saúde, 
com que habitualmente se debatem os países 
mais desenvolvidos, está associada a alterações 
sistemáticas dos hábitos de vida, nos quais se 
inclui uma redução dos níveis de atividade física 
que conduzem a um estilo de vida cada vez mais 
sedentário. Hoje em dia, existe uma ampla evidên-
cia de que a atividade física regular e moderada 
tem benefícios inquestionáveis para a saúde fí-
sica, psicológica e social, podendo contribuir de 
forma significativa para o bem-estar geral do su-
jeito em todas as idades (Alves, 2005).

As conceções de que a atividade física regular 
assume um papel importante na promoção de um 
estilo de vida saudável e de que níveis elevados 
de atividade física durante a juventude aumentam 
a probabilidade de uma participação idêntica na 
fase adulta são bastante consensuais.

Além dos benefícios nos campos, biológico e 
psicoemocional, alguns estudos têm procurado 

destacar que hábitos de prática da atividade físi-
ca incorporados na adolescência podem transfe-
rir-se para as idades adultas, o que destaca a im-
portância de acompanhar mais proximamente os 
hábitos de prática da atividade física dos jovens 
(Guedes, Lopes & Stanganelli, 2006).

Hagger, Chatzisanrantis & Biddle (2001), afir-
mam que a atitude é a variável preditiva mais forte 
das intenções comportamentais face à prática de 
atividade física, bem como, do próprio comporta-
mento do sujeito. Este facto indica que “a atitude 
é o factor cognitivo mais importante que influen-
cia a decisão das pessoas em aderir à prática de 
actividade física” (Hagger, Chatzisanrantis & Bidd-
le, 2001, p. 99).

Neste sentido, compreender os fatores que 
influenciam as atitudes dos estudantes do ensino 
secundário face à atividade física é fundamental 
para o desenvolvimento de programas de inter-
venção orientados para a promoção da saúde 
entre os jovens (Santos, Gomes, Ribeiro & Mota, 
2005).
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A prática da atividade física é um tema atual 
e de interesse para os profissionais de saúde, 
nomeadamente para os enfermeiros, pois o en-
fermeiro deve visar a promoção da saúde, pre-
venindo a doença. Promover a adoção regular 
de experiências motoras e a sua manutenção ao 
longo da vida constitui um desafio, tanto para as 
instituições, como para os clubes, as escolas e a 
autarquia. Para isso, é fundamental que estas es-
truturas disponham de conhecimentos científicos 
neste domínio, para mais facilmente correspon-
derem às necessidades básicas da população. 
Sendo a prática regular da atividade física um 
fator de promoção da saúde e de forma a desen-
volver uma ação mais eficaz, através da aplicação 
de medidas concretas e exequíveis, esta investi-
gação tem como objetivo avaliar as atitudes dos 
estudantes do ensino secundário face à atividade 
física e identificar quais os fatores que interferem 
nessas mesmas atitudes.

1. Revisão da literatura

1.1. Atividade fisica

O termo, atividade física é um fenómeno/compor-
tamento extremamente complexo.

Para Oliveira e Maia (2001), a definição que 
mais consenso reúne na literatura atual é a apre-
sentada por Caspersen (1995) cit. por Mota (1999), 
que entende a atividade física como qualquer 
movimento corporal produzido pelos músculos 
esqueléticos que resulte em dispêndio energéti-
co. Engloba toda a atividade física utilizada para 
nos deslocarmos, tanto nas tarefas da vida diária, 
no trabalho, nas atividades praticadas em tempos 
de lazer, nas atividades desportivas organizadas 
ou não, e no caso das crianças e jovens, na escola 
(Fernandes, 2005).

Relativamente ao exercício físico, Ribeiro 
(2005) afirma que é qualquer atividade física que 
mantém ou aumenta a aptidão física em geral e 
tem o objetivo de alcançar a saúde e também a 
recreação.

Quanto ao desporto, o artigo 2.º da Carta 
Europeia do Desporto para Todos (1992) salienta 
que,

“O desporto são todas as formas de actividades fí-
sicas que, através de uma participação organizada 
ou não, têm por objectivo a expressão ou o melho-
ramento da condição física e psíquica, o desenvolvi-
mento das relações sociais ou a obtenção de resul-
tados na competição a todos os níveis.”

Assim, o desporto é uma atividade física sujei-
ta a determinados regulamentos e que geralmente 

visa a competição entre praticantes. Para ser con-
siderado desporto tem de haver envolvimento 
de habilidades e capacidades motoras, regras 
instituídas e competitividade entre opostos. As 
modalidades desportivas podem ser coletivas, 
duplas ou individuais. Idealmente, o desporto 
deve ser um divertimento e um entretenimento, 
e deve constituir uma forma metódica que tende 
à perfeição e à coordenação do esforço muscular 
tendo em vista uma melhoria física e espiritual do 
ser humano (Ribeiro, 2005).

A Organização Mundial de Saúde (2002) sub-
linha a importância da atividade física para a pre-
venção de algumas doenças cardiovasculares, da 
diabetes e da obesidade, pois o sedentarismo e a 
inatividade, são fatores que contribuem substan-
cialmente para a prevalência destas doenças.

De acordo com Ribeiro (2005, p. 11), “para in-
centivar a actividade física criou-se a Pirâmide da 
Atividade Física (Figura 1) em cuja base estão as 
atividades físicas de rotina (passear, subir esca-
das, caminhar…), que devem ser feitas diariamen-
te”. Em cima e a fazer pelo menos três vezes por 
semana, o exercício físico feito através de corri-
da, ciclismo, jogos (ténis, basquetebol…), ginásio 
(aeróbica, step, cycling indoor…). Mais acima e a 
realizar pelo menos duas vezes por semana, exer-
cícios de força e flexibilidade e atividades de lazer 
que sejam aeróbicas de baixa intensidade (golfe, 
jardinagem). No vértice da pirâmide estão as ativi-
dades sedentárias a diminuir no máximo possível 
(televisão, jogos de computador…)”.

Figura 1. Pirâmide da Atividade física  
(adaptado de Barata, 2003)

Esta nova abordagem, proporciona um novo 
potencial na promoção de estilos de vida ati-
vos, referindo-se a um modo de vida em que a 
atividade física é valorizada e integrada no quo-
tidiano, uma vez que a natureza, a intensidade e 
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a frequência se referem aos interesses, necessi-
dades, aspirações e competências de cada um 
(WHO, 1997; ACSM, 2002).

Neste contexto, a atividade física representa 
um fator de qualidade de vida para todas as pes-
soas independentemente da faixa etária onde se 
inserem ou do seu nível social. Salienta-se assim 
que a prática de atividade física traz benefícios 
quer a nível físico e psicológico, quer a nível eco-
nómico, social e ambiental.

1.1.1. Atividade física no jovem

Calmeiro & Matos (2004) afirmam que o ritmo e 
as exigências da vida nas sociedades modernas 
têm tido consequências boas e más a muitos ní-
veis, existindo atualmente pouca disponibilidade 
nas sociedades mais desenvolvidas, para a ativi-
dade física, uma vez que as brincadeiras de rua fo-
ram substituídas pela televisão, pelos videojogos 
e pelo computador e as crianças começam desde 
muito novas a adquirir hábitos de vida sedentários 
em detrimento da prática da atividade física.

Vieira, Priore & Fisberg (2002) afirmam que a 
atividade física auxilia no desenvolvimento do jo-
vem e na redução dos riscos de futuras doenças, 
além de exercer importantes efeitos psicossociais. 
Acresce que pode ainda aperfeiçoar o potencial 
físico determinado pela herança genética e per-
mitir ao indivíduo um aproveitamento melhor das 
suas possibilidades. Em conjunto à boa nutrição, a 
prática adequada de atividade física deve ser re-
conhecida como elemento de grande importância 
para o crescimento e desenvolvimento normal du-
rante a adolescência, bem como para diminuição 
dos riscos de futuras doenças.

A importância da aquisição de hábitos de vida 
saudáveis nesta fase da vida é demonstrada pelo 
estudo de Azevedo, Araújo, Silva & Hallal (2007), 
no qual analisaram a continuidade da prática da 
atividade física da adolescência para a idade adul-
ta, verificando-se que os indivíduos que praticam 
atividade física na adolescência apresentam maior 
probabilidade de manterem a prática da atividade 
física na idade adulta.

O aumento da obesidade e do tabagismo en-
tre os adolescentes é uma realidade, tornando-se 
importante a prevenção e intervenção nos fatores 
de risco cardiovascular, através da promoção de 
estilos de vida saudáveis que incluem a atividade 
física regular e a redução das gorduras da dieta 
(McCrindle, 2007).

Segundo Vieira, Priore & Fisberg (2002) a prá-
tica do exercício físico, associada a uma oferta 
energética satisfatória, permite um aumento da 
utilização da proteína da dieta e proporciona ade-
quado desenvolvimento esquelético do jovem.

Especificamente para o adolescente, Barbo-
sa (2002) cit. por Vieira, Priore & Fisberg (2002) 
menciona as seguintes vantagens da atividade físi-
ca: estimula a socialização, diminui o consumo de 
álcool, tabaco e drogas, ocasiona maior empenho 
na procura de objetivos, reforça a auto-estima, 
ajuda a equilibrar a ingestão e o gasto de calorias 
e leva a uma menor predisposição a desenvolver 
determinadas patologias.

Fatores que influenciam a prática da atividade 
física no jovem

Segundo Loureiro (2004) há vários fatores que 
influenciam a atividade física no jovem, tais como: 
biológicos, demográficos, psicológicos, comporta-
mentais e ambientais, sendo a idade e o género 
fatores determinantes na atividade física dos ado-
lescentes. Relativamente ao género, a literatura 
consultada indica que os indivíduos do género mas-
culino praticam mais atividade física que os do gé-
nero feminino. Nos estudos realizados por Telama 
& Yang (1997) cit. por Loureiro (2004) verificou-se 
que os rapazes são mais ativos do que as raparigas, 
no entanto, verificaram que o declínio da atividade 
física é mais acentuado entre os indivíduos do gé-
nero masculino do que no género feminino, ressal-
vando, ainda, que os indivíduos do sexo feminino 
depois dos 15 anos participam com mais frequência 
em atividades físicas do que os indivíduos do géne-
ro masculino. Para Malina & Bouchard (1991) cit. por 
Loureiro (2004), esta diferença poderá ser resulta-
do de uma influência social e cultural mais do que 
dos próprios aspetos biológicos, uma vez que não 
se encontram diferenças biológicas importantes 
até ao início da puberdade.

Dosil (2004) realizou um estudo com 2800 su-
jeitos (1245 homens e 1555 mulheres), dos 12 aos 
92 anos, com o objetivo de estudar a influência 
do género nas atitudes face à atividade física, 
concluindo que existe uma tendência para que os 
homens tenham uma atitude mais positiva face à 
atividade física do que as mulheres.

Loureiro (2004) refere que as diferenças entre 
os géneros também se estendem a outros aspec-
tos ligados à atividade física. O género masculino 
tem uma maior atração por atividades vigorosas, 
são mais aceitos pelos pares (em jogos e despor-
tos), atribuem maior importância à atividade física 
e gostam mais de jogos e desportos.

Relativamente à idade os estudos sugerem 
que os esforços preventivos focados na manu-
tenção da condição e atividade física ao longo 
da adolescência irão trazer benefícios favoráveis 
para a saúde no futuro. O aumento da idade é in-
versamente proporcional à prática de atividade 
física. Esta ideia é corroborada pelos estudos de 
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Montes (s.d.) cit. por Loureiro (2004). Dosil (2004) 
afirma ainda que as atitudes face à atividade física 
se tornam mais negativas ao longo da vida, sendo 
este facto mais pronunciado a partir dos 40-50 
anos de idade.

Quanto ao grupo de pares, Loureiro (2004) 
afirma que os grupos são um meio privilegiado 
para partilhar informações que cada um recolheu 
em situações familiares, pessoais, em atividades 
de tempos livres ou através de interesses indivi-
duais, e onde surge a oportunidade de as trans-
mitir aos pares. Durante a adolescência os jovens 
sentem a necessidade de impressionar os pares 
de ambos os géneros de forma a ganhar aceita-
ção, reconhecimento, estatuto social e admiração, 
o que vai fazer com que se acelere o processo de 
independência dos pais e, simultaneamente, se 
crie uma nova dependência dos pares.

No caso do adolescente possuir um ou mais 
amigos, com os quais se identifique, e estes prati-
quem atividade física, terá uma maior predisposi-
ção para iniciar a sua prática, assim como conse-
guir arranjar tempo para a realização do mesmo 
na sua rotina diária.

Além do grupo de pares, segundo Ferreira & 
Najar (2005), a família desempenha um papel crí-
tico na formação do jovem para a atividade físi-
ca, pois as primeiras oportunidades e motivações 
para que alguém se torne fisicamente ativo come-
çam em casa. O nível de atividade física dos pais 
relaciona-se positivamente com a atividade dos fi-
lhos na fase pré-escolar e na adolescência. Neste 
âmbito, os resultados de diversas investigações” 
indican la importancia del referente deportivo de 
los progenitores” (Codina & Pestana, 2012; García 
Ferrando, 2001, 2005; Moscoso & Moyano, 2009), 
“constatándose que es más probable que los hijos 
practiquen cuando sus padres son físicamente ac-
tivos” (Cheng, Mendonca & de Farias Junior, 2014; 
Sanz, Ponce de León & Valdemoros, 2012), cit. por 
Ponce-de-León-Elizondo, Sanz-Arazuri & Valde-
moros-San-Emeterio, (2015:54).

Ferreira & Najar (2005) afirmam que, as esco-
las e a comunidade têm, potencialmente, capaci-
dade de melhorar a qualidade da promoção da 
saúde através da criação de programas e serviços 
que promovam a educação dos jovens e os incen-
tivem a desenvolver atividades físicas, que pos-
sam incorporar-se indefinidamente no seu estilo 
de vida. A maioria dos trabalhos de intervenção 
já realizados sobre promoção de atividade física 
em jovens foi desenvolvida nas escolas, com re-
sultados promissores, demonstrando que a escola 
pode funcionar como o mais abrangente instru-
mento de educação para a saúde.

A alimentação é também um fator de influên-
cia da atividade física, verificando-se no que diz 

respeito à chamada dieta mediterrânica e aos 
seus benefícios que a mesma está a cair em desu-
so (Martins, 2005).

Segundo Loureiro (2004) devem ainda ser ti-
dos em conta fatores como os meios de transpor-
te, as instalações, o associativismo juvenil, como 
aspetos que as autarquias e os próprios clubes 
desportivos regionais devem ter em conta no que 
diz respeito à prática da atividade física.

1.1.2. Atitude do jovem face à atividade física

O conceito de atitude, de acordo com Dosil 
(2004) inclui a intenção comportamental do su-
jeito face a um determinado objeto, pessoa, con-
texto ou situação, que se baseia nas suas crenças, 
sentimentos e na forma como o indivíduo se quer 
comportar face a esse objeto. Este, afirma que, o 
conceito de atitude envolve três componentes: a) 
cognitiva; b) afetiva; c) comportamental, pelo que 
podemos dizer que a conduta das pessoas pode 
ser determinada pelas suas atitudes face à prática 
da atividade física.

Dosil (2004) refere que a atitude é aprendida 
no processo de socialização, no meio social onde 
o sujeito está inserido. São vários os agentes so-
ciais responsáveis pela formação e modificação da 
atitude: os pais e a família (que exercem um papel 
fundamental na formação da primeira atitude da 
criança, sendo os modelos que elas imitam e com 
os quais se pretendem identificar), a escola, o gru-
po de pares (pessoas de idade aproximada com 
quem os jovens convivem) e os meios de comuni-
cação social (grandes veículos de informação na 
sociedade contemporânea e que têm uma grande 
importância na formação de uma nova atitude e 
no reforço da existente).

Com o passar do tempo o indivíduo pode 
modificar a sua atitude. À medida que ocorre a 
assimilação de novos conhecimentos relaciona-
dos aos objetos, através da vivência de novas 
experiências, ocorre a diminuição do seu campo 
de respostas relacionada com essa situação es-
pecífica levando a novas interpretações e avalia-
ções sobre o objeto. O indivíduo torna as suas 
ações consistentes, de modo a facilitar a vida em 
sociedade.

Páscoa & Pestana (2002, p. 26) referem ainda 
que:

“Apesar da atitude ser relativamente estável, é 
possível modificá-la, através de processos de nor-
malização, conformismo e inovação. São determi-
nantes nesta mudança a credibilidade do emissor, 
a tonalidade afectiva da mensagem e as caracterís-
ticas do receptor (mais ou menos susceptível de ser 
influenciado)”.
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Ao longo dos últimos anos, vários modelos têm 
sido desenvolvidos e utilizados na tentativa de 
compreender, explicar e prever a participação e o 
comportamento do sujeito face à atividade física.

Segundo uma análise realizada por Hagger, 
Chatzisanrantis & Biddle (2001) com base na teo-
ria do comportamento planeado, a atitude é a va-
riável preditiva mais forte das intenções compor-
tamentais face à prática de atividade física, bem 
como, do próprio comportamento do sujeito. Este 
facto, indica que a atitude é o fator cognitivo mais 
importante que influencia a decisão das pessoas 
em aderir à prática de atividade física.

De facto, segundo Biddle & Mutrie (2001), este 
tema é de grande interesse para os investigadores 
uma vez que a sua validade preditiva no domínio 
da atividade física tem sido consistentemente de-
monstrada em diferentes estudos e com diversas 
populações (jovens, adultos e idosos).

Para Hagger, Chatzisarantis & Biddle (2001), as 
atitudes são um fator chave que exerce uma forte 
influência sobre o processo de intenções compor-
tamentais dos sujeitos, e por essa razão, as inter-
venções baseadas na promoção das atitudes po-
dem conduzir a um aumento do comportamento 
de adesão à prática.

O estudo de Dosil (2004), já referenciado, 
mostrou uma relação positiva entre as atitudes e 
o tempo de prática, ou seja, quando mais horas 
de prática por semana os indivíduos tinham, mais 
positiva foi a sua atitude face à prática de ativida-
de física.

Cid (2010) refere que as variáveis pessoais e 
contextuais exercem uma influência preponderan-
te sobre as atitudes dos sujeitos face à atividade 
física e o desporto. Acrescenta que os resultados 
alcançados espelham a importância do papel das 
atitudes no comportamento dos sujeitos face à ati-
vidade física. Afirma que o próprio envolvimento 
dos sujeitos com a prática, promove uma atitude 
mais positiva face à atividade física, ou seja, a con-
dição de praticante, é uma variável que influencia 
as atitudes dos indivíduos face à atividade física 
e desporto. O tipo de atividade praticada é uma 
variável que influencia as atitudes dos indivíduos 
face à atividade física e desporto. Assim, os sujei-
tos praticantes de atividades/desportos coletivos 
apresentam uma atitude mais positiva em relação 
aos praticantes de outras atividades/desporto.

Contextualizados os aspectos teóricos que 
deram suporte a esta investigação, apresenta-se 
de seguida o estudo empírico desenvolvido.

2. Metodologia

Desenvolveu-se um estudo não – experimental, 
descritivo, analítico, transversal e de natureza 

quantitativa, tendo como objetivos avaliar as ati-
tudes dos estudantes do ensino secundário face 
à atividade física e identificar quais os fatores que 
interferem nessas mesmas atitudes.

Para a coleta de dados, foi utilizado um ques-
tionário que incluía a caraterização sociodemo-
gráfica, hábitos tabágicos e alcoólicos, prática 
de atividade física e de atividades sedentárias e 
prática da atividade física pelos pares e familia-
res. Para avaliar as atitudes foi utilizada uma esca-
la traduzida e validada na população portuguesa 
para avaliar a atitude face à prática de atividade 
física e ao desporto, Escala de Actitudes hacia la 
Actividad Física y el Deporte (Escala de Atitudes 
face à Atividade Física e o Desporto), desenvolvi-
da por Dosil (2002). A escala apresentou um coe-
ficiente alfa de Cronbach de 0.89 para a atitude 
global, o que revela uma boa consistência interna.

A população seleccionada é constituída pelos 
estudantes do Ensino Secundário. Para o Ministé-
rio da Educação (2010) o ensino secundário con-
cretiza-se num ciclo de três anos de escolaridade 
(10.º, 11.º e 12.º anos), tal como é definido na Lei 
de Bases do Sistema Educativo. Neste estudo os 
indivíduos, que constituem a população alvo fre-
quentam o curso cientifico-humanístico ou o cur-
so profissional.

Desta forma, pode referir-se que a amostra, 
não probabilística por acessibilidade, à qual foram 
aplicados os instrumentos de coleta de dados, foi 
constituída por alunos do ensino secundário, de 
uma escola da região centro do país, constituída 
por 95 alunos, com idades compreendidas entre 
os 15 e 23 anos, sendo a média de 17 à 48  anos; 
a maioria (64.2%) era do género feminino; 69.5%, 
frequentava cursos Científico-Humanístico; 40.0% 
frequentavam o 11º ano, 34.7% frequentavam o 12º 
ano e 25.3% eram alunos do 10º ano de escolarida-
de. A maioria (84.2%) residia em meio rural.

Para realizar o trabalho, foi solicitada auto-
rização ao Diretor de Agrupamento de Escolas, 
ao qual pertence a escola seleccionada, para a 
aplicação do questionário aos alunos do ensino 
secundário, garantindo o anonimato e a confi-
dencialidade das suas respostas. A este pedido, 
a Direção da Escola Secundária respondeu afir-
mativamente sendo os questionários aplicados na 
primeira semana do mês de abril de 2014.

Foi ainda enviado para a escola um pedido 
para os encarregados de educação no sentido de 
os mesmos permitirem aos seus educandos res-
ponderem ao questionário.

Para organizar e sistematizar a informação ob-
tida foram utilizadas técnicas da estatística des-
critiva e da estatística inferencial, recorrendo-se 
ao programa de tratamento estatístico designado 
por Statistical Package for the Social Sciences 
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(SPSS) na versão 22.0 de 2013. Nos testes de hipó-
tese fixou-se o valor de 0.050 para o nível máximo 
de significância, ou seja, para o valor máximo da 
probabilidade de ocorrer o erro tipo I.

3. Análise e interpretação dos resultados

Prática de atividade física e atividades 
sedentárias

Verificou-se neste estudo que 78.9% dos estudan-
tes não se deslocavam a pé para a escola e dos 
20 que afirmaram o contrário, 55.0% demoravam 
entre 5 e 15 minutos no trajeto entre a casa e a es-
cola, seguindo-se 30.0% que demoravam menos 
de 5 minutos.

Quanto à prática de atividade física ou despor-
to verifica-se que 73.7% responderam afirmativa-
mente e, destes 70 estudantes, 72.8% praticavam 
atividade física coletivamente e 27.2% atividade 
física individualmente. Observando a maior per-
centagem de estudantes que praticam atividade 
física colectivamente, verifica-se o papel de socia-
lização da prática da mesma, o qual é mencionado 
por alguns autores como sendo apreciado pelos 
jovens. Barbosa cit. por Vieira, Priore &Fisberg 
(2002) menciona o estímulo da socialização como 
sendo uma das maiores vantagens da prática da 
atividade física no jovem.

Questionados acerca do facto de ser habi-
tual sentarem-se nos períodos de intervalo na 
escola, 55.8% responderam algumas vezes, 21.1% 
disseram que raramente o faziam e 12.6% tinham 
esta atitude frequentemente. Quanto ao andar a 
pé ou de bicicleta, verificou-se que 41.1% dos es-
tudantes afirmaram que o faziam algumas vezes, 
seguidos de 27.4% que disseram que o faziam 
frequentemente e de 18.9% que o faziam muito 
frequentemente.

Relativamente ao tempo que, em média, pas-
savam durante a semana em frente à televisão/
computador/playstation, 36.8% referiram 4 ou 
mais horas, 23.2% indicaram entre 3 e 4 horas e 
21.1% referiram tempos entre 1 e 2 horas. Colo-
cada a mesma questão, mas tendo como refe-
rência o fim-de-semana, revelou que 33.7% dos 
estudantes referiram pelo menos 4 horas, 24.2% 
indicaram entre 2 e 3 horas, 16.8% e 15.8% referi-
ram tempos entre 3 e 4 horas ou entre 1 e 2 horas, 
respectivamente.

Ao observarmos estes dados, verificamos 
caraterísitcas próprias do sedentarismo nos es-
tudantes que participaram no estudo, o que é 
corroborado por alguns autores, como Calmeiro 
& Matos (2004). É o que constatamos ao olhar 
para o número de horas que os jovens participan-
tes no estudo gastam em frente da televisão, do 

computador, dos videojogos, pois mais de 30% 
dos alunos passa mais de 4 horas por semana a 
realizar as referidas atividades. Mesmo o facto 
de 76.8% dos estudantes passarem, pelo menos 
algumas vezes, os períodos de intervalo sentados 
na escola, revela caraterísticas sedentárias nos 
estudantes.

Neste âmbito, verifica-se que os dados vão 
de encontro à percentagem de sedentarismo 
em Portugal, que segundo a Comissão Europeia 
(2004) é de 70%. De acordo com um estudo rea-
lizado sobre os hábitos desportivos da população 
Portuguesa (Marivoet, 2001), referente ao ano de 
1998, apenas 23% dos portugueses praticam exer-
cício e desporto (19% fazem-no de forma regular 
e 4% ocasionalmente). Os dados corroboram tam-
bém o Instituto Português do Desporto (2013) afir-
mando que a nível mundial, estima-se que um ter-
ço dos jovens não seja suficientemente ativo para 
contribuir para o seu bem-estar presente e futuro.

Positivamente, salienta-se que 87.4% dos in-
quiridos anda a pé ou de bicicleta, pelo menos 
algumas vezes, facto provavelmente potenciado 
pelo meio rural, no qual a escola se insere. Outro 
ponto positivo é o facto de 73.7% dos estudan-
tes praticarem atividade física ou desporto, valor 
bastante superior aos 23% referidos no estudo de 
Marivoet em 2001, o que poderá ser um indicador 
destes jovens virem a manter a prática da ativida-
de física na idade adulta.

Também positivo é o facto de, quase todos os 
estudantes (90.5%), consideraram que a escola é 
promotora da prática regular de atividade física/
desporto e 70.5% atribuíram muita importância à 
prática destas atividades.

Prática de atividade física pelos pares e pelos 
familiares

Verifica-se que 82.1% dos estudantes afirmaram 
que os amigos/colegas praticavam estas ativida-
des e que, em comparação com eles, a sua prática 
era mais leve (55.1%), igualmente pesada (23.1%), 
mais pesada (21.8%). Constatamos que 57.9% dos 
estudantes afirmaram que a família praticava ati-
vidade física e quando solicitados a especificar o 
familiar, 61.4% referiram os irmãos e 47.4% indica-
ram o pai e a mãe.

O papel da família foi realçado também por 
Marques (2004) ao afirmar que os estilos de vida 
resultam de hábitos aprendidos durante a vida, 
influenciados pela família, ambiente e sociedade. 
Se estes hábitos foram positivos podem levar a 
comportamentos em prol da saúde e do bem-es-
tar, pois os indivíduos compreendem a importân-
cia dos estilos de vida mais saudáveis, se tiverem 
presentes exemplos de casos bem-sucedidos.
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Hábitos Tabágicos e Alcoólicos

No que concerne aos hábitos tabágicos, verifica-se 
que a maioria dos estudantes inquiridos (67.4%), 
afirmaram que não fumava e dos restantes 32.6% 
(31) constatamos que 71.0% fumavam diariamente, 
seguindo-se 25.8% que fumavam ocasionalmente.

Quanto ao consumo de bebidas alcoólicas, ve-
rifica-se que 73.7% afirmaram que consumiam este 
tipo de bebidas; 78.6% disseram que o faziam oca-
sionalmente, seguidos de 18.6% que referiram que 
o consumo ocorria com uma frequência semanal.

Atitudes dos estudantes do face à atividade 
física e ao desporto

A aplicação da escala de atitudes face à ativida-
de física e ao desporto permitiu obter os dados 
apresentados no quadro 1. Como se pode obser-
var 36.8% dos estudantes situaram-se num nível 
médio inferior, seguidos de 30.5% que se posicio-
naram no nível médio, 23.2% que ocuparam o nível 
inferior, 6.3% dos estudantes situaram-se no nível 
médio superior e 3.2% no nível superior.

Os dados não normalizados situaram-se entre 
19.00 e 79.00 pontos, sendo a média 51.92 pontos 
com desvio padrão 11.69 pontos. Metade dos estu-
dantes obtiveram, pelo menos 51.00 pontos (valor 
mediano) e a distribuição de frequências afastou-
-se significativamente de uma distribuição normal 
ou gaussiana (p = .008).

Quadro 1. Distribuição dos estudantes segundo 
as atitudes face à atividade física e ao desporto

Atitudes face à atividade física e desporto
(normalização)

N %

	 Superior
	 Médio superior
	 Médio
	 Médio inferior
	 Inferior

3
6

29
35
22

3.2
6.3

30.5
36.8
23.2

 = 51.92; Md = 51.00; s = 11.69; xmin = 19.00; xmáx = 79.00;  
p = .008

Fatores que interferem nas atitudes dos 
estudantes face à prática de atividade física

Os resultados que constituem o quadro 2, obtidos 
através da aplicação do coeficiente de correlação 
de Spearman e do respectivo teste de significân-
cia, revelam que as atitudes dos estudantes face 
à actividade física estão associadas com a idade, 
com o tempo médio de prática de atividade física/

desporto por semana e com a importância atribuí-
da à prática de atividade física/desporto

Relativamente à idade, e o facto de a correla-
ção ser negativa, leva-nos a concluir que os estu-
dantes mais velhos tendem a manifestar atitudes 
menos positivas face à prática de actividade físi-
ca, resultados corroborada pelos estudos de Do-
sil (2004) e de Cid (2010). Verifica-se que existe 
associação estatisticamente significativa entre as 
atitudes e o tempo médio de prática de ativida-
de física/desporto por semana (p = .000). Dado 
que a correlação é positiva pode-se, ainda, afirmar 
que os estudantes que praticam, durante a sema-
na atividade física/desporto durante mais tempo 
tendem a evidenciar atitudes mais positivas, o 
que também se verificou nos estudos dos autores 
atrás citados.

Os resultados observados no quadro 2, per-
mitem ainda concluir que, a correlação entre as 
atitudes e a importância atribuída à prática de 
atividade física/desporto é positiva e estatistica-
mente significativa (p = .000). Atendendo a estes 
factos, podemos concluir que os estudantes que 
atribuem maior importância à prática de ativida-
de física/desporto tendem a evidenciar atitudes 
mais positivas, o que vai de encontro à opinião de 
Hagger, Chatzisanrantis & Biddle (2001).

Quadro 2. Resultados da correlação  
da atitude dos estudantes face à atividade física 

e desporto com a idade, o tempo médio  
de prática de atividade física/desporto  
por semana e a importância atribuída  
à prática de atividade física/desporto

Variáveis
Atitude global
rs p

Idade -.21 .038

Tempo médio de prática de ativi-
dade física/desporto por semana

+.47 .000

Importância atribuída à prática 
de atividade física/desporto

+.36 .000

Os resultados que constituem o quadro 3, ob-
tidos através da aplicação do teste U de Mann-
-Whitney revelam que as atitudes dos estudantes 
face à actividade física estão associadas ao géne-
ro, ao curso frequentado, aos hábitos alcoólicos, 
à prática de atividade física/desporto e ao facto 
de os amigos/colegas praticarem atividade física.

Relativamente ao género, a literatura consul-
tada indica que os homens apresentam uma atitu-
de mais positiva face à atividade física do que as 
mulheres, o que também se verificou nesta inves-
tigação (p =.006).
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De modo semelhante, procedeu-se à com-
paração das atitudes face à atividade física e ao 
desporto em função do curso que os estudantes 
frequentavam. Os resultados observados permi-
tem concluir que a diferença é estatisticamente 
significativa (p = .018) e a comparação dos valores 
das medidas de tendência central permitem, ain-
da, afirmar que os estudantes do curso Científico-
-Humanístico evidenciaram atitudes mais positivas, 
concluindo-se assim que as atitudes face à ativida-
de física e ao desporto estão associadas ao curso 
que os estudantes frequentam. Esta diferença po-
derá justificar-se, tendo em conta as caraterísticas 
dos cursos profissionais do ensino secundário, pois 
estes, segundo o Ministério da Educação (2010) 
constituem uma modalidade de educação de nível 
secundário, com uma forte ligação ao mundo do 
trabalho. Visam o desenvolvimento de competên-
cias para o exercício de uma profissão, estando-se 
por isso perante alunos mais velhos, que tendem a 
apresentar atitudes menos positivas relativamente 
à atividade física. Por outro lado, nos cursos pro-
fissionais do ensino secundário a carga horária da 
formação em contexto de trabalho é alargada, o 
que também poderá deixar menos tempo a estes 
estudantes para a prática de atividade física, com-
parativamente com os estudantes que frequentam 
o curso Científico-Humanístico.

Observou-se a existência de diferença esta-
tisticamente significativa (p = .041) ao comparar 
as atitudes face à atividade física e ao desporto 
em função do consumo de bebidas alcoólicas. A 
comparação das medidas de tendência central 
revelou que os estudantes que afirmaram consu-
mir bebidas alcoólicas evidenciam atitudes mais 

positivas, o que contraria a opinião de diversos 
autores ao referirem a promoção da atividade fí-
sica como fator redutor do consumo de bebidas 
alcoólicas, o que poderá justificar-se pelo facto de 
os jovens participantes neste estudo consumirem 
bebidas alcoólicas em grupo. Pois a atividade fí-
sica é referida por Barbosa (2002) cit. por Vieira, 
Priore & Fisberg (2002), como um dos maiores fa-
tores de socialização do jovem, o que neste caso, 
poderá levar ao consumo de bebidas alcoólicas, o 
que, obviamente, é negativo e carece de um estu-
do mais aprofundado.

A comparação das atitudes face à atividade 
física e ao desporto em função da prática de ati-
vidade física/desporto, revelou que a associação 
existente entre as duas variáveis é estatistica-
mente significativa (p = .000) e a comparação dos 
valores das medidas de tendência central revela 
que os estudantes que praticam atividade física/
desporto evidenciam atitudes mais positivas face 
a essa prática, resultados que vão de encontro ao 
estudo de Cid (2010). Verifica-se assim que o pró-
prio envolvimento dos sujeitos com a prática, pro-
move uma atitude mais positiva face à atividade.

Relativamente ao grupo de pares, procedeu-se 
à comparação das atitudes face à atividade física 
e ao desporto em função do facto dos amigos/
colegas praticarem atividade física. Os resultados 
permitem verificar que existe diferença estatisti-
camente significativa (p = .004) e a comparação 
das medidas de tendência central revela que os 
estudantes cujos amigos/colegas praticam ativida-
de física tendem a evidenciar atitudes mais posi-
tivas, o que vai de encontro aos autores/estudos 
referidos anteriormente.
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Quadro 3. Resultados da comparação da atitude face à atividade física e desporto em função do 
género, do curso, dos hábitos alcoólicos, da prática de atividade física/desporto e do facto de os 

amigos/colegas praticarem atividade física

Variável n Md z / c2 p

Género
	 Masculino
	 Feminino

34
61

58.40
42.20

56.59
49.31

57.00
50.00

-2.747 .006

Curso
	 Profissional
	 Científico-Humanístico

29
66

37.93
52.42

48.41
53.45

48.00
52.00

-2.362 .018

Consume bebidas alcoólicas
	 Sim
	 Não

70
25

51.45
38.34

53.49
47.52

51.00
48.00

-2.043 .041

Pratica atividade física/desporto
	 Sim
	 Não

70
25

55.53
26.92

55.16
42.84

53.50
45.00

-4.458 .000

Os amigos/colegas praticam atividade física
	 Sim
	 Não

78
17

51.83
30.44

53.49
44.71

52.00
47.00

-2.901 .004

3. Conclusões

Este estudo permitiu concluir que os estudantes 
mais novos, do género masculino, que frequentam 
o curso científico-humanístico, que consomem 
bebidas alcoólicas, que praticam atividade física 
e que o fazem durante mais tempo por semana, 
que atribuem mais importância à prática de ativi-
dade física e aqueles cujo grupo de pares pratica 
atividade física tendem a apresentar atitudes mais 
positivas face à prática de atividade física.

Tendo em conta os resultados obtidos, salien-
ta-se a importância de desenvolver um trabalho 
conjunto que reflita uma adequada articulação 
entre a instituição escola, a família, os estudantes 

e os serviços de saúde de forma a promover a prá-
tica de actividade física e, consequentemente, a 
saúde dos jovens participantes no estudo.

Este trabalho permitiu um melhor conheci-
mento sobre os factores que influenciam as ati-
tudes dos estudantes do ensino secundário face 
à prática de atividade física. Contudo, pensa-se 
que a realização de trabalhos futuros neste do-
mínio da investigação com amostras de maiores 
dimensões e que integrem os funcionários e os 
professores das instituições escolares e que re-
lacione a socialização promovida pela atividade 
física e o consumo de bebidas alcoólicas pode-
rão contribuir para um conhecimento mais pro-
fundo desta realidade.
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